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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O trauma constitui em alterações significativas nos diversos sistemas do corpo humano, sejam elas anatômicos ou funcionais; locais ou gerais, provocados por meio agressivo ou acidental e de origem intencional ou não. Na atualidade, o trauma apresenta-se como um dos mais significativos problemas sociais, tendo em vista que afeta mais comumente a faixa etária mais produtiva da população. No geral, o número de internações por traumas pode ser diminuído a partir de ações preventivas, simples e que são eficazes. Vale ressaltar as formas preventivas, por meio de educação, adoção de leis e atuação na área tecnológica. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de internações por trauma na grande Teresina- PI/MA, nos últimos 2 anos. MÉTODOS: Pesquisa epidemiológica de cunho descritivo e quantitativo, baseados nos casos de internações hospitalares em Teresina- PI por traumas notificados segundo a lista de morbimortalidade CID-10, com base epidemiológica no DATA-SUS (Departamento de Informação do Sistema Único de Saúde), através do Sistema de Informação Hospitalar do SUS (SIH-SUS).  Constam as seguintes variáveis: faixa etária, tipos de trauma e sexo -organizadas em tabeladas em planilhas do software Microsoft Excel. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os resultados mostraram que as internações por trauma correspondem a 16,7% do total de internações hospitalares ocorridas nos últimos dois anos. O sexo masculino é mais prevalente nos diferentes tipos de trauma, representando 72,6% dos casos. A faixa etária mais prevalente foi a de 20 a 29 anos, representando 2,3% dos casos. O trauma mais recorrente foi o de fraturas dos demais ossos do corpo, totalizando 44% dos casos. CONCLUSÃO: O recente estudo faz-se necessário devido ao grave problema de saúde que o trauma é considerado. Tendo em vista que os estudos acerca desse assunto são precários, torna-se ainda mais relevante, pois é preciso conhecer quem está mais vulnerável, em gênero e faixa etária, afim de prevenir novos casos.
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